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A propriedade é um roubo. 
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Seriam nove horas da manhã quando 
um amigo, empregado na Provincia de 
S. Paulo disse-me que estava proclama- 
da a republica, e fomos junctos ao tele- 
grapho chamar alguns correligionarios 
de Santos. 

A noticia estava ainda em segredo. 
Todos temiam comprometter-se. Falta- 
vam pormenores. Eu, que tinha então 

“* 19 annos, mal podia conter o meu en- 
tusiasmo de republicano..... 

Cerca de duas horas da tarde foi off- 
cialmente recebida a noticia — o exer- 
cito tinha proclamado a republica 

Pelas ruas de S. Paulo andavam todos 
os republicanos, velhos e moços, aos 
abraços. Um meu amigo, como eu re- 
publicano desde menino, elle filho de 
republicano ao passo que a minha fami- 
lia era monarchista, ao encontrar-se 
commigo atirou-se nos meus braços, mas 
ao abraçarmo-nos notou que o meu en- 
thusiasmo tinha empallidecido, que eu 
não gritava Viva a republica, como nos 
bellos tempos da propaganda. 

Respondi-lhe então que desagradava- 
me saber gue a republica tinha sido feita 
pelos soldados. 

O futuro justificou as minhas appre- 
hensões. O meu amigo, filho de repu- 
blicano, occupa posição saliente na po- 
litica governativa de S. Paulo, eu, filho 
de monarchista, vendo dia a dia que as 
formas de governo se equivalem, lucto 
para extincção de todos os governos — 
hoje sou anarchista ! 

Qual de nós dous era o amigo da Li- 
berdade ! 


Ed 

* + 
Dez annos são decorridos. Fazer o 
inventario destes dez annos de republica 
É tarefa assas difficil, por não compor- 
tarem as columnas de um jornal, estudo 
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de tal natureza. Mas, resumidamente, 
pode-se dizer que nada lucrou o povo 
com a mudança de fórma de governo. 

Os mesmos crimes que commettiam 
no tempo da monarchia são commetti- 
dos hoje, talvez com mais descaro. 

Os mesmos vicios constatados no re- 
gimen extincto, constatamos hoje, mais 
impudicamente afffontados ainda. 

A" sombra da Íei matam, roubam, es- 
tupram os prigdifigtados, como ha dez 
annos atraz, . 

É isso tudo porque de nada vale a 
mudança de fórma de governo. O que é 
preciso é abolir os governos, quaesquer 
que elles sejam ; o que é preciso é des- 
truir o passado e reconstruir sobre as 
cinzas da sociedade actual, a nova socie- 
dade de .paz e amor, de solidariedade 
e justiça, de trabalho e harmonia, que 
é a dnarchia, 

Em quanto existir um senhor, disfar- 
çado com qualquer rotulo — imperador, 
rei, presidente de republica ou commis- 
são administrativa — o povo ha de ge- 
mer na escravidão. Emquanto existir a 
propriedade privada, não poderá haver 
liberdade, porque, como disse um phi 
losopho, a miseria é a escravidão. 

* 


* * 
Dez annos de republica ! 
Qual é o expolio da republica ? 
Assassinatos, roubos, violencias ! As- 
sassinatos desde o berço, commettidos 
pela intolerancia republicana, mandando 
matar aquelles que não batiam palmas á 


“dictadura, 


Roubos, oh ! nem precisamos enume- 
ral-os. O Rio, S. Paulo, Santos, todas as 
cidades do Brazil 
n'uma $0/sa immunda, em que gozava-se 
tudo com a protecção e auxilio do go- 
verno que fazia concessões escandalosas 
aos afilhados. 


foram convertidas | 


Violencias! Quem se poderá esque- 
cer do empastellamento da 7yzbuna, por 
officiaes superiores do exercito, que ma- 
taram e empastellaram e e até hoje estão 
impunes! 


Reuniu-se a constituinte. Jamais se 
havia reunido no Brazil uma assembléa 
tão numerosa. 

Os debates foram por vezes violentos 
porque os militares queriam ser sempre 
obedecidos. 


Foi votada finalmente uma constitui- 
ção, que anda por ahi aos pontapés de 
qualquer delegado ou secreta, violada 
por todos que a juraram, como o sr. 
Campos Salles, e que só serve para 
opprimir o povo, como todas as leis, 
de resto, porque, emquanto existir leis 
escriptas e homens encarregados de as 
executar, haverá oppressão, luctas e 
perturbação da harmonia social. 


Chegou o grande dia de eleger o 
primeiro presidente da Republica. Um 
grupo de constitucionaes levantou a 
candidatura de um civil, que mais tarde 
no desempenho do cargo devia mostrar- 
se tão imbecil quão infame, e os milita- 
res sustentaram a candidatura de gene- 
ral Deodoro. 


As espadas triumpharam porque uns 
por cevardia, outros por venalidade e 
outros ainda para se mostrarem gratos 
com o homem que os arrancara da obs- 
cura mediocridade onde deveriam sem- 
pre permanecer, abandonaram o candi- 
dato civil e votaram no militar, que, 
francamente, digamos de passagem, foi 
mais honesto no governo, que o seu 
competidor. 


erre 
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O general Deodoro, soldado e nada 
mais, entendeu que devia governar o 
Brazil como quem commanda um bata- 
lhão. nar 8 
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Rebentaram revoltas, e, finalmente, 
em 23 de novembro, Deodoro resignou, 
para não fazer correr sangue. 


* 
* & 


O marechal Floriano, como chefe da 
nação, commetteu grandes crimes, 
mas, teve grandes virtudes, entre ellas 
a de supprimir a legação junto ao Va- 
ticano, mandando o papa ás urtigas e 
desafiar corajosamente a pirataria in- 
gleza. 


* 
* + 


De Prudente, não fallemos. 

E' falta de generosidade desenterrar 
cadaveres que apodrecem para esbofe- 
teal-os, porque elles não pódem sentir 
o peso da nossa indignação. 

Ora, Prudente, é um cadaver moral; 
é a maior condemnação da fórma repu- 


blicana. 
+ 
* * 


Chegamos a o ultimo. Ouço já o ti- 
lintar dos guizos. Depois do macilento 
heróe da força do arsenal de guerra, só 
faltára á republica um D. Bibos. 


Dez annos de republica! Dez annos 
de uma ridicola farçada que por vezes 
degenerou-se em tragedia. 

Sangue ! Roubo ! Venalidade ! eis o 

inventario dos que governam o Brazil 
ha dez annos. 
t' O povo continúa a sofrer, aser ex- 
plorado, a ser roubado no seu trabalho, 
sustentando a vadiação e os vicios dos 
seus exploradores. 

Valia a pena mudar de forma de go- 
verno ? 

De monarchia para republica, não ; 
de republica para monarchia, tambem 
não ! 

Mas vale apena, ao povo abolir todos 
os governos e todos os privilegios, que 
“nasceram do direito da força e que só 
pela força pódem ser abolidos. 

Avante! O futuro é da liberdade e 
da justiça, e liberdade e justiça social 
só encontrará a humanidade na Anar- 
chia! 

Benjamin MorTA. 





CHICAGO 


Chicago, traz-nos a recordação do drama 
sangrento de 11 de Novembro de 1887, 
Ha doze annos! 


Chicago, recorda-nos o sacrificio de 5 cama- 
radas nossos- que lealmente se deixaram matar 
para saciar o odio da classe burgueza contra as 
reivindicações do proletariado ! 


Chicago, representa um monstruoso crime 
a vingar! 


O proletariado do mundo inteiro não esque- À 


cerá aquella data, como não tem esquecido as: 


victimas do odio de classe! 


Chicago, como o Pére Lachaise, como o 
Jerez como Montjuich e tantos outros logares. 
de triste recordação para o proletariado, repre- [ 
senta um enorme raio de luz no cérebro dos. 


desherdados! 


Chicago, exerceu tal influencia, accelerou 
de tal maneira o movimento das reivindicações 


das sociedades humanas! | 


O proletariado do mundo inteiro despertou: 
sobre o drama de sangue de 11 Novembro de: 
1887 e no seu incessante luctar pela revolução 
social, pela completa illiminação de todas as 


causas que determinaram esse drama de sangue 


não só se tem recordado das victimas, de todas. 


as victimas, como tem feito os maiores esforços 
accelerando, approximando o grande dia das 
represalias geraes. 

Ellas são precisas e inevitaveis. 

A burguezia de Chicago julgando e condem- 
nando nos seus tribunaes aquelles nossos cama- 
radas, persuadiu-se ter dado o golpe mortal 
nas ideias por elles preconisadas, nas teorias 
anarchistas; mas como sempre que se faz correr 
sangue e sangue de innocentes, as ideias re- 
ceberam um novo impulso e na Europa conhe- 
ceu-se rapidamente d'um ao outro extremo o 
que era e o que valia a Liberdade livre repu- 
blica norte americana, erguendo em Chicago 
cinco forcas para assassinar a liberdade de 
pensar e fallare em New-York a estatua da 
Liberdade iluminando o mundo! 


Mais claro: Em New York,glorificava-se hypo- 
critamente a Liberdade, e em Chicago, atiran- 
do para bem longe essa mascara substituindo-a 
pelo odio de classes pensou-se em matar a liber- 
dade nas pessoas dos seus mais denodados pro- 
pagandistas! 

Matar a Liberdade, julgou a louca e odiada 
classe bnrgueza de Chicago, mas o confronto 
e as consequencias dos dois factos antagonicos 
levaram a resultados opostos. Esquecendo-se a 
estatua de New-York, o proletariado do mundo 
inteiro só tem visto o drama de Chicago. 

O fundo de toda esta lucta titanica está na 
base da organisação social. A demolir a orga- 
Disação da sociedade actual se dirigem todos 
os esforços dos amantes da Justiça, da Liber- 
dade, da Humanidade, emfim. 


Antes as velhas formulas sociaes, de proprie- 
dade individual e salario, de autoridade, reli- 
giões e constituição da familia apresenta-se a 
traços largos, uma nova organisação social que 
supplanta e anniquila a velha constituição eco- 
nomica, politica e juridica abolindo o direito de 
propriedabe individual e regimen de salario, 
abolindo a autoridade debaixo de todas as suas 
manifestações desde a familia ao Estado e pro- 
clamando bem alto a liberdade de todos, o bem 
commum. A sociedade humana não pode ter o 
uome de civilisada emquanto no seu seio con- 
sentir o productor de todas as riquezas sociaes, 
acorrentado á ferrea lei do salario, á mais de- 
gradante situação economica imposta por uma 
minoria apoiada no manejo inconsciente das ba- 
yonetas na mão dos famintos; apoiada nas 
predicas de submissão popular ministradas 
por todas as religiões servidas por bandidos, 
assassinos, hypocritas negreiros do espirito, da 
intelligeucia humana, 

A organisação da familia não mais deve im- 
pôr á mulher-—essa parte integrante da buma- 
nidade — a prostituição juridicamente legali- 








sada, comservando-a afastada do inteino-conhe- 


* cimento dos seus direitos.e- deveres;; afastada 


da liberdade fisica e psyahica que dexe- possuir 


: e gosar todo é ser humano.. 


Os filhos. não mais dezem ser submettidos a 


| uma edecação, que lhe-atrofia o cezebro para 


as grandes conquistas de;progresso, tornando-os 
indifferentes pelos soffiimentos da humanidade 
e pelas grandiosas aspirações da sua. regenera- 


! 1 
sociaes que, jámais pode ser olvidado para re- | me: 


cordar aos famintos a grandiosa missão que lhe: | 
está destinada a desempenhar na regeneração 


Quera é tão insensato que se atreva: dizer ao 


| Sol pára, à terra não te movas e ao espirito hu- 


mano são evoluciones gara a tua perfetibilidade ? 


Isso que já hoje, nem: as. proprias religiões se 


atrevem reclamar do Sol nem da terra, pensam 
ellas, as religiões e as- classes dominantes, im- 
pol-o aos Ass evolutivos do espirito hu- 
mano para a perfetibilidade da Humanidade! 

E, a demonstração d'essa imposição appa- 
rece clara quando se enforca em Chicago; 
quando se fusila em Barcellona; quando o gar- 
rote e a guilhotina trabalham em França e 
Hespanha; quando se martyrisa imquisitorial- 
mente em Montjuich! 

Pois bem. Nós anarchistas, apelogistas da 
revolução e do progresso, recordando Chicago- 
e toda essa legião de martyres que vós tendes. 
feito sacrificar em nome da vossa erdem social, 
com a altivez de quem tem a constiencia da sua 
missão e toma inteira responsabilidade dos seus 
actos apenas vos dizemos: que, com o sangue 
que tendes feito derramar aos apostolos da so- 
ciedade futura não tendes feito mais que acce- 
leraro advento da Revolução e Liquidação 
social! 

Recordando as victimas affirmamos bem alte 
que, o dia d'amanhã nos pertence, que a vim- 
gança será terrivel. 

E firmes no nosso posto marchamos á Revo- 
lução pela humanidade Livre e Feliz! 





0s mariyres de Chicago 


1887 - 11 de novembro - 1899 


Hoje que por toda a parte se erguem 
vivas á liberdade — á republica dos bur- 
guezes, cumprimos um dever, dizendo a 
todos os trabalhadores que em 11 de 
Novembro completaram-se dose annos: 
que, n'uma praça publica de Chicago lá 
na republica Hberal, cinco forcas foram 
erguidas para saciar a sede sangrenta da 
burguezia, e, punir com a morte traba- 
lhadores, que haviam commetido o gran- 
de crime de pedirem; Pão, Trabalho, 
Liberdade para todos. 

Julgando a burgueziater sepultado com 
esses cadaveres o idéal sublime que pro- 
pagavam, nãotrepidou deante dos maio- 
res horrores. 

Mas fatal engano ! 

Uma idéa, não é um corpo que possa 
desaparecer de um momento para o ou- 
tro. O idéal anarchista preconisado e 
defendido com ardôr por esses martyres 
tem-se, depois de sua morte, desenvol- 
vido assaz prodigiosamente ; essa Ídêa 
sublime de justiça e amor já occupa ho- 


je uma parcella por pequena que seja, 


as— 
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no coração de todos os trabalhadores 
conscientes. 

E nós... não podendo uncar de flores 
as campas razas onde repousam os res- 
tos dos nossos infelizes camaradas, dei- 
xamos aqui gravados os seus nomes em 
letras bem visiveis, para que se eterni- 
sem, e jamais se esqueçam... Jorge En- 
gel, Adolpho Fischer, Alberto Parsons, 
Augusto Spies, e Luiz Lingg que fez voar 
a cabeça antes desoffrer a execução bur- 
gueza; Miguel Schawab, Samuel Fiel- 
den, que foram condemnados a prisão 
perpetua, e Oscar Neeb, a 15 annos de 
presidio, sendo estes 3 postos em liber- 
dade ao cabo de 6 annos, reconhecida 
que foi a sua innocencia. 

Em nome desses e milhares de ca- 
maradas que hoje soffrem torturas e 
presidios, inquisição, forca e guilhotina, 
por esse grande crime de pedirem PÃO, 
TRABALHO, LIBERDADE para todos. 


Viva a Revolução Social ! 


SUVARINE, 





Aos Companheiros 


Devido aos muitos pedidos que te- 
mos recebido para remessa do nosso 
jornal, somos forçados a augmentar a 
sua tiragem de 1000 para 1500 exem- 
plares, e para isso pedimos a todos os 
companheiros que sympathisem com a 
nossa conducta, e desejem receber o 
jornal, a nos enviarem algum dinheiro. 
pois os nossos recursos são diminutissi- 
mos. 


A REDACÇÃO. 


Congresso Socialista 








Sabemos que vae seu convocado para 
os fins do mez de dezembro, em São 
Paulo um congresso de todas as escolas 
socialistas, no qual tomarão parte delega- 
dos vindos de todos os estados do 
Brasil. 

Nesse congresso, além de outros 
assumptos que forem indicados para 
discussão, serão discutidor os seguintes 
pontos de theoria e de tactica: 


I 


a) Questão de salarios, associações de 


. resistencia, dia de trabalho, direito á 


gréve. 

6) Educação dascreanças, mendicidade 
prostituição e alcoolismo. 

c) Militarismo. 

&) Preconceito religioso, preconceito 
patriotico. 

e) Immigração. 


H 


a) Reformismo, collectivismo e com- 
munismo. 
6) Evolução e Revolução. 
€) Lucta politica. 
d) Escolas Socialistas. 
HI 


a) Formação do partido e suas bases. 

6) Accôrdo sobre a propaganda. 

c) Orgão do partido. 

d) Representação do Congresso 
Internacional de Pariz. 





À Escravidão Antiga 6 à Modema 


(Conferencia realisada em Rosario de Banta Fé, 
no dia 17 de Abril de 1898, pelo Dr. Emilio Z. 
Arana.) Tradução de Togneti. 


Companheiras, Companheiros, 
Cidadãs, Cidadaos : 


Com tanta frequencia, hoje, se falla 
de igualdade de deveres e de direitos; 
tão a cada passo se pronuncia emphati- 
camente a palavra liberdade, limitando 
o seu sentido, reduzindo seu significado 
até aos limites inverosimeis, incom- 
mensuraveis pela sua exiquidade; tão a 
miudo, fingindo render-lhe culto, se 
tráz á exhortação a deusa Themis, 
emblema da justiça, com a sua allegorica 
balança cujo fiel vêmos sempre incli- 
na-rse para o prato mais forte, onde se 
deposita o poder consistente no Capital 
e na authoridade, e cujo pêso é maior, 
nas circunstancias actuaes da sociedade, 
que o da verdade e o de todas as razões 
humanas, prato afiançado e sustido pela 
espada da lei, verdadeira espadade Bren- 
no,ou melhor, de Damócles, suspensa so- 
bre as nossas cabeças dispostassempre a 
ferir-nos, espada constantemente pósta 
em guarda para defender a poderosos e 
sempre ameaçando os humildes; tanto 
se falla actualmente de liberdade, de 
igualdade e de fraternidade, se blasoua 
de justos e se alardea de philantropismo, 
enaltecendo as grandes conquistas ethi- 
cas do seculo chamado das luzes, o 
liberalismo legado pela revolução Fran- 
cesa no ultimo periodo doseculo XVIII, 
seus tão decantados principios de liber- 
dade, de igualdade e de fraternidade, a 
igualdade de direitos edeveres por ella 
proclamados, palavras que serviram para 
embaucár aos incautos, aos opprimidos 
pela lei e authoridade, aos desherdados 
do bem estar social, tanto se ponderam 
e exaltam as vantagens obtidos pela 
humanidade com a proclamação dos 
direitos do homem, limitados a um pe- 
daço de papel escripto firmado pelos 
convencionaes de 89; tanto se falla e se 
exagera, repito, sobre os direitos pro- 


aa e 
clamados pela Revolução Francesa, 
assegurando-se que, graças a ella, che- 
gou o reinado da igualdade perante a 
lei, que já não existemodiosos privilegios, 
nem senhores nem servos, que somos, 
emfim, iguaes por nossa natureza de ho- 


mens, que temos os mesmos deveres e 


os mesmos direitos; tanto serepete tudo 
isto, e muito mais que propositalmente 
omitto para não alongar-me demasiado, 
e em todos os tons imaginaveis: pelos 
governos, pelos homens de estado, pelos 
capitalistas e poderosos, pelos philo- 
sophos e sabios officiaes, pelos escripto- 
res mercenarios e por todos os interes- 
sados em adormecer o espirito de re- 
belião dos opprimidos e explorados, dos 
desherdados da terra; com tanto cy- 
nismo se falsêa a verdade mentindo 
acintosamente, que não pude resistir á 
tentação de tratar este assumptotão ma- 
nuseado explicando as vantagens que 
trouxe á humanidade a cacarejada Revo- 
lução francesa, demonstrando, apezar dos 
principios de liberdade, de igualdade e 
fraternidade por ella proclamados, a 
existencia da escravidão moderna, tão 
humilhante ou mais, que a servidão que 
pretendeu abolir por meio de leis e 
decretos que não deram outro resultado 
senão trocar o nome do escravo: se 
antigamente se chamava servo, hoje 
chama-se proletario e eis tudo. 


(Continsa) 





MOVIMENTO OPERÁRIO SOCIAL 


A. de Classe dos E. no Trafego de 
Bonds — A administração desta nas- 
cente e tão utii associação, que tantos e 
tão bons serviços viria prestar á classe 
dos empregados no trafego de bonds, 
tão vilmente explorados e amesquinha- 
nhados, pela agiotagem capitalista, na 
sua ultima reunião,considerando as difh- 
dades com que estava luctando, para se 
manter, virificadas pelo balanço de caixa 
que apresentava um deficit de 11$500, 
resolveu encostar a associação até que 
esses homens sofredores tão indifferen- 
tes á sua emancipação, se resolvam se- 
riamente a tratar dos seus interesses vi- 
taes. Ficando recibos em branco, pro- 
postas e outros papeis á disposição de 
qualquer companheiro, que em qualquer 
tempo resolva levantal-a. 

Sentimos sinceramente a falta de 
comprehensão desses operarios, cuja si- 
tuação se aggrava dia a dia. Os deten- 
tores do capital poderão descançar ou- 
tra vez e continuar na sua faina de ini- 
quidades, pois, esta tentativa, foi balda- 
da. Mas as suas sementes estão espalha- 
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das sobre a terra, e n'um romper: de au- 
rora de luz, a miseria e a fome,'ó espha- 
celamento e a degradação moral desses 


pariás fal-os- ha erguer, como um'sô: 


homem, e clamando justiça ! Vos desa- 


propriarão daquillo a-que tem direito. 


Aos companheiros que estiverem -ao 
lado de tão elevada empreza, que tive- 
ram o civismo de protestar contra os seus 
algozes nós lhe dizemos que, não se arre- 
pendam de algum sacrificio que fizeram 
pórque não está totalmente perdido. 
A semente foi lançada a terra, e chegan- 
do ao seo tempo, germinará !!- 

Num. fremito de esperança, e solida- 
riedade, os saudamos com aquella philo- 
phisica palavra, que o grande justiceiro 
e martyr da emancipação social pronun- 
ciou no alto do patibulo. — GERMINAL! 


Federação dos Trabalhadores — Esta 
nova associação, realisou no dia 7 do 
corrente ás 8 horas da noite, uma sessão 
para dar posse ao primeiro comitê effec- 
“tivo, eleito em sessão anterior, que de 
conformidade com a sua base fundamen- 
tal é constituido por 7 membros, que fi- 
cou composto dos companheiros Maria- 
no Garcia, João Fontes, David Ribas de 
Sá, Miguel Paes Barreto, Ulisses Barbo- 
sa, João Pereira Cassilhas, e Izidro Tor- 
res de Souza Valente. 

Usaram da palavra diversos compa- 
nheiros, entre elles Mariano Garcia, Ri- 
bas de Sá, Souza Valente, Serapião Palm 
e Cassilhas. 

Em todas as suas palavras via-se 
transparecer, a convicção e a firmeza de 
uma esperança sem limites, propria de 
quem se bate por uma idéa grande e ge- 
nerosa a emancipação dos trabalhadores. 

No proximo numero publicaremos o 
programma desta associação, apezar de 
não estarmos de pleno accordo com 
elles em alguns pontos. 


Pintores — Effectuou-se no dia 11 do 
corrente ás 8 horas da noite na séde da 
S. Cosmopolita P. dos Empregados de 
Padaria, uma reunião de pintores para 
fundarcm uma Associação de sua classe. 
Compareceram 20 companheiros, e devi- 
do ao pequeno numero rezolveram reu- 
nir-se de novo para o mesmo fim no pro- 
ximo sabbado 18 do corrente, na séde 
da mesma Sociedade- 

' São dignos de menção os relevantes 
serviços quea Sociedade Cosmopolita P. 
dos Empregados de Padaria está pres- 
tando á organisação, operaria, pelo qual 


enviamos á sua digna administração: 


uma affectuosa saudação. 


- Chapeleiros — Na fabrica de chapeus 


da Eetação das Mangueiras, o seu pro 


prietario aproveitando a crise de trabalho, 
porque está atravessando “o operariado, 


"O Frotésto 


desta capital, deminuiu 100 Reis no pre-. 
ço de cada chapeu de duas sertes: no.tra- 


balho de fula. E' com a miseria dos tra- 
balhadores que se constituem as fortu- 
nas. e depois venham dizer-nos que a 
propriedade não é um ROUBO 





O que 6 a Anarchia ? 
Devido á absoluta fálta de espaço só 


no proximo numero daremos a conclu- 


são deste artigo. 


&' Imprensa 
Communista-Livre. 


Pedimos a toda a imprensa commu- 
nista-livre, grupos que publiquem fo- 
lhetos ou outras publicações sociologi- 
cas a fineza nos enviarem ao menos um 
exemplar de cada um, para podermos 
estar ao corrente do movimeuto opera- 
rio internacional. 





Ê jogador ?... basta — Por obra do 
acaso veio-nos ás mãos um jornalão ao 
qual nuuca demoso zzckcl, por ser dema- 
siado corrupto. As suas columnas vêm 
cheias de decifrações de bichos, loterias, 
etc. 

Um burguez com todo o seu cortejo, 
o seu nome sinthetisa bem o seu idéal, 
é mesmo uma sonda sem tirar nem por, 
dizendo cobras e lagartos do Protesto. 
Ligamos-lhe tanta importancia como de- 
zejamos que nos liguem a nós, que é 
— NENHUMA. 

Não conversamos com bicheiros e 
muito menos com anonymos. Somos tra- 
balhadores. Não vivemos do jogo nem 
de jornaes dicheiros atostonados. O nosso 
idéal está acima de toda a sua podridão, 

Pode latir o rondante que não lhe res- 
ponderemos mais. 


ie 
Pequena Correspondencia 





São Paulo — Cagrim — Recebemos a tua. 
Irão mais exemplares 

Bio Novo — Gomensoro — Esperamos 
resposta. 

Rio — M. 8. P. — De accordo com o nosso 
aviso, só publicaremos materia que traga 
assignatura por extenso. Nome proprio. Os 
18000 reis que diz enviar junto, não encon- 
tramos. Queira appareceu, qualquer dia ás 6 
da tarde. 





gZola-Dreyíus 


Do nosso companheiro Benjamin 
Mota, “recebemos 50 exemplares do 
seu ultino folheto, Zola-Dreyfus, 





e 


para ser vendido a preço voluntario e 


o seu prod'cto applicado ao Protesto 
Agradecemos sinceramente a este 
bom camarada: mais este auxilio que 


-nos presta na propaganda e aqui fica á 


disposição de todos os companheiros, 


-este interessante livrinho. 


iene eim 


Subscripção a favor d'O PROTESTO 


Alto lá 18000, V. J. Carvalho 8500, José 
R. 18000, Um que espera 28000, M. A. J. €. 
1$000, Um revolucionario 1$000, S. J. G. 
28500, Um revclucionario 28000, D. J. A. 
1$000. Arthur Souza 2$000, Epicuro 5$000, 
Uma victima da burguezia 18000, Deus Dina- 
mite 1$000, Um que pede a pelle do Papapara 
forrar paletots 18000, Anarchista insuperavel 
28000, Um joven Libertario 18000, Uma mãe 
que deseja criar Martyres para a liberdade 
28000, Um insuas Anarchista 25000, Um je- 
suita encapotado 1$000,J. A. Carvalho 18000, 
A. Braguez 8500, Francisco C. 8500, Alca- 
farfa 18000, Uma joven Anarchista 1$000, 
Um rebelde 1$000, Um trabalhador 28000, 
Antonio Pedro 18000, Acrata 18000, R. S. 
1$000, Um anticlerical 18, Um Gaveana 18, 
Um sem Patria 18, Azamor 18, Um dentista 
1$, Producto de 6 Folheto Zola-Dreytus 
3800. 





Somma 498800 
Saldo em caixa don.2º . ... 8$500 
Rs. 588300 
Expedição e corresponden- 
cia don. 2º. . . . 48000 
1000 exemplares do 3º nu- 
mero . + +» « - 608000 
— ——— 648000 


Deficit Rs. 68300 





O PROTESTO 


Lembramos a todos os companheiros, que a 
publicação deste jornal, . depende exclusiva- 
mente do auxilio pecuniario que os mesmos lhe 
prestarem, sahirá tantas vezez quantas for 
possivel. Assim pois, todo aquelle que desejar 
a sua publicação, deverà entregar a quantia 
que poder a quem tiver lista de subscripção, 
ou envial-a em carta para a direcção. Os no- 
mes dos subscriptores serão publicados junto á 
importancia que os acompanhar, bem como à 
receita e a despeza em todos os numeros, para 
sua completa satisfação. 

Aos companheiros e grupos do interior, é 
bastante remetterem-nos as importancias que 
puderem, que lhe mandaremos os exemplares 
dé que necessitam. 

Acceitamos a collaboração de qualquer com- 
panheiro, desde que esteja na orbita das nossas 
idéas; todos os originaes devem trazer o nome 
do auctor, ainda que este não seja publicado, 








